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S0oaniuersário
da lihertação-

A orga.nlzação do novt-
nento de a,'ü1zade com o pe
vo da F,epubÌ1ca FopulaÌ
da Alb Ìia, colncldiram
coÌÌì o ,09 arÌ1ver6áÌ1o da
insèau?ageo do pode! popu
lar enr 1944, corn a tltdri
a do Exérclto Popular dã
IlberLação conduzldo pelo
?arttdo do Trabahlo dâ AÌ
bÈÉa sob a dlrecçEo aã
Elve! Ho)&ra.

Neste ano, eÌÌ pa!'t1cu-
lar, a comemoração do JOg
ÀnlveÌsárl o da Libertação
coÌnpleta do pâís alos ccu-
paÌÌtês fâsclstas e dcs td
dloÍes, ylt6"ia que ab?1u
canlnho ao soclallsÌno, en,
che de alêgria e deteÌÌìlFr
naçâa o Fovo albsnês que
pode nedlÌ' as l&portantes
ÈêaÌ1zaç6cs destas trâs é
êaalâs -

Há trlnta anos, FÌver
Hor,?Ìê, d1ligente do PârL!
do e do Ex6rclto de Ilber
ta9ao NêclDnal dlrigiu u:
rl)a mensagem ao povo albâ-
oôs, na qual afiÌÌnava:

"sols vo's que deveis ó
ther os fÌìrtos desta guer
ra heÌolca, porque eles
vos peÌ'hencen, potque fos
tes v6s quem os pagou corn
sanguelt.

HoJero povo albanês po
de sêntl!-se orgulhoso tìas
guas conqulstas e olhar
com conflaÌtça o futuro.Do
ÍÌesmo modc os âmigos da
Albânla en todo o rnundo e
no nosso caso etÌì paÌ.L1cu-
1âr 06 âÌnlgos poÌtugueses
podeÌn saudar as vlt6rlas
conseÊIidâs e c oÌÌìpart LÌÌEr
a êIegÌla do povo all:anês

Neste mornento, de paÌ-
tlcular signlflcado, a a-
rrizade com o povo alLaÌìês
deve aliceÌçsr-se sobÌe a
actual reaÌIdâde econóni-
ca, soclal e politica da
Republica Popular da Âlbâ
nla.

Nada Delhor fará 1sìo
do que coÌihecet e dlul1 -
ga! âs conqulstas do povo
aÌbanês depoiô da sua L1-
beÌ'taçgo.

tu:ÀLizAçOEs EcoNc{vrIcAs

DÕ PovO AIIJAíÈS
ÂGRTCÌ'TIU RA E TNDUSTRIA

Assim, no pÌano ecol6-
mlco, a LibeÌteç8c dc pa-
ís abrlu canlnhc â uÌ.ì EÌaÌ,
de progresso agÌlcola eln
dustÌ'Lal.

A q8!1cu1tu"a dorlnôda
poÌ.uÌn FlrüÌado dè sêÌü,r -
res feudais e por proprie
tários latlÍUndlárlos Ì1:
gados aos opressores 11ra -
llanos e que se encuról,ír,
va, lun estado de arênde a
traso, sofreu unra eyolu l
ção enolÌre. ÌIoJe o povc
albenês o?gulha-sê dâ. cal
quistâs tÌìatellais da agrÏ
cultula sociaÌizaala, ten:
do aumentado para o dobrc
a ÁÌea da superflcle cìrI-
tlvada a sendo elevâdo o
crescínento da produçâo q
g"lco1a global, ds ceÌe -
a1s, fÌutos, leguÌnes e
plantas industÌlai s, Es
te rapÍdc progresso da a-
qÌicultura albanesa é ín-
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separavel da orgânlzação
de coopefêtivas cahpo!ìe-
sas, de &rpre6as Agrlco -
Ìas de Estado, dê Estaçõ6
de l'Í![quir:as e Dactores,,
do aunento de produção e
utlllzaçâo de edubos e do
enslno t6cnlco e cientlfl
co da â€rlcarltÌlrâ.?or' .6ef
lado tudoLgto s6 foi pos-
aivel depols da Refo!1na Àg!árla e da colectl\rj ze -
gão dês ter!'as.

À lndústrla et.a p!at1-
cêÌnente ilÌÌexl,steote âÍltes
da Ltbêrtação. Os oples-
sores ltêÌlanos e a cI1-
que goveÌÌrante do t'el Zcg
coIlgavafi-se para entra -
vêr a industrializáçõo do
país,entregandc assim a'
cobiçâ do lÌlpêr1âÌlsno 1Ì.
te:naclorìal, pr1nclpa1ÌÌen
te 1ta1lano, que via na

sêus proalutos. Sói "r't"sâ4âic êxistia nas clda-
des e \d1âs mals lmpor -
tãntes. CoÌn a 11bê?tagão
a lnalustrlalização socla-
]1stâ e a planillcação
global da produção, abrlu
caminõD êo proglesso ln
dustrlal que pâÌtia do ze
ro. Como condlção básica
para êsta lndustÌ.1a]íza-
ção tohcu-se necessátlo
construl! a bâse r4aterlal
e técnica paÌ'â o âÌtan-
que industrlal. Asslm, a
AÌbftila fo1 dotêda de uma
rede de cenlrrâls eléctr1-
cas, que peÌÌnlttrarÌr a el9
lectÌif1caçãoglotaÌ do
país, ao mesmo teÌnpo que
sé c!1ava umâ realê ferÌo
v1árla e de estrailas enl
tre as lrlncipaìs clda -
des. Tambénì âqu1 se Fa1'-
t1u do zêÌo. Depols cons-
tÌ!1rtun-se fábricas e com
plexos lndustriais quê hg
Je pelÌìrj.têÌrl a autonomlâ
da Alt&Ìia eÌn mritos PÌo-
dutos lndustrlais. Âctua!
úente, ê lndustrÍa aÌbaJle
sa encontra-se eÌn plêno
crêsclÌÌlento, em haÌnc!úa
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coln os t€cursos !ìaturals
do país, e coÌn o desen -
volvlnêntolntenslvo da
Agrlcultura. Este ráp!.do
progÌEsso lndustdaL está
116ado a' exíBtênc16. de'una EcoÌtoDla planlflcada
na quêl fol êbollda ê
ênaÌgu1a da produçAo, ao
controle operÁrl.o das fâ-
bllcas, eê êvo1uçAo t6-
cll1ca e clenìlflcano quaÌ
sê destaca a Ìrêcanlzação
do processo de produgão,
o alto nlvel da foÌÌla
gão de quadros técnlco;
llgados a' produção. Tal
prog?êsso serla compÌeta-
nente lmpossível sem a
abollgto da proprleadde
prlrrada, seÌn a extlnçAo
do capltsJ.lsmo,

mocREsso socrAl E
MEIÍIOR].ê DÀS

coÌoÌçCEs DE vDA
Não serla por6rn possl-

ve1 conceber tcdo o pro-
grêsso económlco da p,eFu-
b11ca PopÌr1aÌ dâ LÌbàia
sem ccrdpreendé? que e1e
e6tele llgêdo a\ ÌleÌìoda
dês condlções de t{da e
tÌabalho do povo albanâs,
c,r.r seJa, ao sêu pt.oglg6so
soclal.

A evoluçÊo progrsêssl va
dos salÁrios e a neLhorl .

a das condlções de i,{d;
a asslstêncl.a mâtemo-ln-
faÌÌtll, a medlclnâ sccle-
ITzaÁa, a edstênê1a de
creches, hospLtals, ca -
sas de saude e Ìepouso,a
orgsnização dos teÌlpos 1!
vÌes dos tralâlt-adores,
eÌn l)rovelto do recle1o ,
da educação e de cul.t!ìr'â
- tudo lsto contribul pa-
ra alte?ê? c ompl eta!ìente
as condlções de vÍda dc
povo albâÍ,ês.

Este progresso sôcia1
fie?ecê se! desta.ado ô!Ìi
dos seus aspectcs,o da
promogão da ÌÌülhêr albane
sa. vltlma dos pleconcel
tos feudâ1s e alo obscu!è!

tlseo lel1gloso, a mulhêr
encontrêva -se no nais tlai
ro escalto dâ soctedade.F
llbeÌtaçgo do pgvo alba -
nês há fO anos, velo tan-
bé!ì abrlr caÌninho a quê
as mllherês assunilssem o
seu veÌdadeiro papeÌ Ì:o
t"âbalho e na vi.da socl-
aI. Holê as rnrlhe?es aÌ-
baÌÌesas estEo colocsdas ,
no plano Jut'ldlco êm p!a-
rl'o .de igualdade aos hqÌÊs
ê se beÌn que nas leglões
ÌuÌ€ls ê nês caiiadas mals
ldosas dê poÌnrlação, Ìrui-
toe prêconceitos êlnda stb
sistêm, o que é cer.bo é
que o seu papel crescente
na !"odução, able-:lhe ca-
nÍnho pare a lgualdade sg
ciâI e poÌ1t1ca.

mo@Essos N0 cÀìrPo
DA mUCÂçÂo E DÃ qlLTuRA

I'alat no trDgresso so-
cJal do povo aÌbaÌÌês nês-
tes últlmos ,o alÌos, slg-
nlfica lgua1ÌÌiente refedr
os gÌandicsos passos em
frente no plano da educa-
ção e da cultura. Aqullo
que no tempo do re1 Zoa q
ra previtéa1o de una mlnc
riê é hoJê dlrê1to do po-
vo albaÌÌês. Com êfelto a
Idberbação trouxe o fim do
AnAlÈADeAl.SmO e A êScOta-
rlzação progressl!.a de tg
do o Ìraís, o âlêrgatÌlento
do ensino lnfantu;secu!
dárlo e supe?1or.

Con riétodos e obJectl-
vos pedag6gicos allcerça-
dos no materlalÍsmo ê en-
slno albânês dêstina-se a
ser'.1! as necesrldades e-
con6nlcas, soclais e po11
tlcas da coôstruçto'do so
c1a11sno. Neste serÌt1do,
as escolas da Alb ìl.a e6-
tgo abeÌ'bas fund€ÌìentaÌ :
mentê a' classe ope!árla e
aos camponeses.

No plano da cuÌtuaa e
da arbe as Ìicas tradl-
çôes cultula1s e artlstl-
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cas do povo albarÌês Ìtga-
das a'süa luta de sécuÌos
contra os lnvasorês estÌ,a!
ge1ro6, pelasberanla e
indepêndeÌìcla naclolral,f o
Ìan revlflcados com a Ì,1-
bertação e a lnstauração
d. poder poprÌar.

As colrtr1bulções dê orf_
tura ê da aÌ+e albanesa
são cada vez mals corúecl
das no aundo. Dêsde es -
clLtol'es como EsÍnaêl Kada
rê e Nalm Frasheìrl, pas -
sâÍldo por uÌn rlca tradl@
da lltorature popular e â
renovaçto da 11ngua e o!-
tografla albalesa, at6 ao
desênvolvimeôto de artes
desco!úÉc1das êntes da L!
bettação, cono o clneÌla -
- ê cultura e aÌ'te alba-
nesas poden hole ser clas
stflcadâs como o "natrlmS'
n1o do povo lnte1ro".

O PCDER POWIAN

O ptogresso econónico,
soclal e culturêl do povo
ê1baììês não pode compreen
aler-se foya da revolução
!'olitlca quê teve os seus
moxíentos d€clslvos com a
lundaçto do PâÌtldo CoÌÍu-
nlstâ dê AlbfuÌia, coÌÌr a
luta de Ilbêrtagão Ìiacio-
nal, e HbeÌtaqão de 194ìl
a lnstau?ação de um regl
me democrático-popìrlar ê
da ditadu!ê do proletaría
do. Bn todo este proces-
so t.evc,lucíoná,rlo, o povc
aIbânês, folJou ura Ìm1ala
de de âço ao lado do Par-
tido da classe opêrárla ,
hole o PâÌ'irldo do frabe -
tho ds AlbânÍa e do seu
dlÌlgente &!yer Hoxha.

o Partldo dc Trabalho
da AÌb*rla, paÌ"bldo &. c1a
ssê o!êÌ.árla albanesarÍun
dado na tase dos 1dêais
oo soclallsno e do comads
no, é a verdadelra var:gul
aÌda históÌ1ca da lutâ,do
pllc8Ì,esso ê da edlflcaçgo
nêclonEl da ReFubì lca Po-
LuÌar dâ Âlbârla. Fol sob

a sua Ìlderança que o E -
xérci.to Popular dê Llber-
têçgo conseAulu a ÍIt6rla
sobre os ocupantes 1tall
arÌos e èlemaes e sobre os
traidores colabo!.aclonls-
tas e a cllque coÌ'iÌtptado
re1 Zog, Foi sob a sua 11

derançâ que o povo alba -
nês const!Ìrlu uma nova pé
trÍa, Ìutaido na ftì-.Ì!tê
econ6nrlca, soclal ê cuÌtu
rel, 6e8rlndo os princl-
plos dê lcoÌÌtar coÌÌ as s!Ì
as pr6prlas forçast'. Fol
sob a sua Ìlderança que
se cllalam as novas lnstl
tu1ções do poder popularl
e as lels lUndalÌìentals q!
regen a pátria soclalls-
ta.

Fol sob o lmpuÌso do
!1I4 que se folJaÌam as or
oÌganizações dê nassas ò
povo a1b9ÌÌês, eÌn paÌti-
cular a6 organ1zagões de
mÌlheres, da Ju ç.entude ,
as Unlões Plbf lsslonais,
e prlnclpalmentê a Fren-
te DemocráìLca. Às elel
ções reallzaalas peÌ.lodi:
camente têú tladuzldorpa
ra aì1erì de mlltas oì,rtlas
realldadêsefactos,aâ
Ì1ança indestÌutivel en-
tte o pcvo aib€nês e o
seu goveÌ'Do t l'ol tambeh
sob a llderarÌça do PfA
que a Republlca Popular
da A1bÈÌla reslstiu
Ìna^nobras lnperLâllstas e
social-lmperlalistas e
fortaÌecêram a sotlelania
e lndependencia naclanaì
lrossegulndo uma pol1tl-
ca lntêÌÌrac i onal êo lado
do compô aoc1sllstã,, erô
parblcular da Republlca
PoFrlaÌ' da ('Ì1na , e de
todos òs povos e naç8es
explorâdas e opÌ'lmldâs.

Contr.Lbul deste Írodo
e R.?.da Albânla para a
luta contra as tendencl -
as hegemonlstas das su -
per-poienclas, contrâ a
cctlida acs armementos ,
conttaaa6l.essãoeaÌa
plna nilitaÌ e ec"mônlca

dos povos do tercê1ro úüÌ
do, co!ÌtÌ'a o expanslo -
nlsmo dos bÌocos m1Ìlta-
res da NATo e do Pactode
vâ?s6vla.

Neste sentldo o PIA e
a R.P. dâ. Albâ:ìia sãoÌes
;Èiìados pelos povos dã
Ìründo peÌa contÌibuição
dêda a' paz Ílundial .
DOIS CRÂNDES DIMGB{TAÉJ

EÌ\Ì1EF HOXTïA
E ÌVEÌ{MET SÌIFíJ

Ao falaÌÌÌos aÌo flIA e
da R.P. de A1bfuÌiâ não
podelros esquecer o papêl
relevântê dcs seus dirl-
gentes: o dlÌlgente do
FartLdo, E3vhr Hc)itla e o
pÌ{neiro Ìnlnístro do Es-
tado ÂÌbanês, MehÌìet She
hu.

trlìvêr HorÈra, a' frenì€
do grupo coÍìÌrlstâ è Kor
ç4, reaÌ1zou a uilflcâ -
çAo dos coÍunistas albâ-
neses, crl6ndc o PCÂ, de
poís o glA. FÌIrto da í1
a d1!eçção pol1tj ca,
PCÊ. Ìe.nceu as dificulda-
des ínteÌ,Ì s e r--fo?çc,Ìt-
-sê oâ baÊe dos prj.ncipl
os do narxislro-lenlnlsmc
Dn todos cs moÌnentos de-
cisivos dal'dda do Partl
do, Elver Hoxha lmpulslo
nou e defenderÌ concÇdbs
Justas què r.orduzllarc o
PaÌtj.do ar vlt6rla. A aue
Ì?a dle ldlìerlração Naclo-
na1, a constÌtção da sc-
clalisÌio, a Ì'e-voluciona-
Ìlzação 1deo16g1ca,o c olq
batê ars infiltrações bur
guesas €m iudo lslio !Ìr-
';era Ho*Ìa teve uÌa I_,â!e1
de pÌ1moÌ'dÍâl 1nìpoÌts.ncí
e. Tal Fapel ult?apassou
as frontèiras da Albânla
toÌnando ÊÌver HoÍlE una
flgura coÌúrecida e rês -
peltârla cornc dlrlgente !e
voluclorúr1o tr'eÌas clas-
se operátla e massas po-
In.rlareÊ de todo o ÌÌÌrndo.

Por seu lado, Mehmet
Shehu foi un destacadotli

è6r F9 17



AR PLJRO, ÃGLJA LIMPIDA,
ESPACOS YERDES

Este âlto a Réplbllca
PoÌülar da Albânla cele -
bra o se\.Ì ,oQ anlveÌsâr1o
ie pals, outrora oprinido
e depêndente do esbÌãôae!
no, dê pals do ârado dê
bois, da pequeoâ. ploduçto
aÌ'tesanaÌ e dês câbanas ,
de pals do alchote e das
câÍrdêlas, de enalfa.betts-
rìo e do paÌudlstno, da nl-
séria, da opressto e da e
ÌÌì1g!ìaÇão,- a Albân1a trans
foÌÍrou-se num país dotado
de uÌÌ Ì€glme polítlco e
socl,al dos rnê.ls â.vangados
do Í[ndo, donde as clas -
ses donlnântes forên banÍ
das, onde a e)<plorção do
hoÌìem pelo homem fol bâÍÌl
da, onde a lndustrla se
desdÌvolve rêpÍdanente, oq
de o cêmpo colectivlzado
prospera, onde a. energlê
eÌectrlca brllha por todo
o lado, etc. São gÌaodes
os sllcêssoÊ obtidos no eq
slno e lra sâúde publicê!ê
esco16Ì{dade de I a.nos é
gera1, a asslsbencla nédl.
cê é gratulta e os lmpos-
toÊ foran sup!'lhldos. Un
país onde a cêpacldaaÌe de
defêsa, a llberdade e â
lndependencla da pátr1a
6ê Ì€fo!çâm de nrodo lncom
patlavel e cúrde o povo é
seÌìho! dos seus destlnos.
Neste ano do ,Oq aniversá
rlo da fundaçlo do Estado
Ìlvre albanês, podemôs a=
flrÌnâr ben alto que temos
uma lndustrla avançsda,d!
velrs1f1oâ.da e nodeÌÌÌâ, Ho
Je encontramos glandes o-
flclnas e fábrtcas nos quq
tro cantos do p.rts. Al lq
dustrlas extrectLvês de_
6enyo1Ì,e!ên-se paralel.a-
mente 4 lndústrta è trêns
fortuação, âs lndústrias
quidrlcé, allÌnent ar, textÍÌ
de madelras, êtc., alargg

4

F \:. ,.

!am-sê e leforçaram-se.
Toda esta industrla

trour@, evidenteneote, be
neflclos, rnas se nto ti -
veÌ'tnos cuidaAos, pode ta,Ìn
beìì causar a poììr1ção do
amblente e atentar contra
a saude do lndlYlduo . É
veÌdade que os nos6o6 pro
blenês ecol6gicos não sÊo
tão tnquletantes cqÌo ' eÌn
ceÌto6 palses coüÌ lndus -
tria m.Ì1to evolu1da. Nto
nos preocupanos tanto com
o número actual dê coÌÌplq
xos üidlustrlals e o grau
de polulçãò do &nblente ,
coÌno do deseovolYlmento
í\rturo do país e da solu
çeo doÉ problemas quê ele
lnpÌica.

Neste caso, o que 1m-
porta é a meallala êm que o
Estado e a sociedade se o
cupaú tlestê problema, coã'
vlsta a pte\rêrúr os perl-
gos actuâ1s e sobretudc 1g
turos da poluiçâo do a.ÌnbÌ
ênte e o vaÌo! que atrlbg
em ao homen e ê sua sâude

Nâ nossa socÍedade so-
clallsta,ohomeméolen
mais precloso e todas as

medldas têÍì sido.torÌÌadas,
pâ.râ defender a sua saúde
Grâças aos cuidados que
the são dispensados, o bêrÌr
esta! Ìnaterla:L e o grauè
cultuÌa tâm-se eÌevado e
a prosperldade ala pop-rla-
ção tem sldo ráp1da. A tâ
xa de nstalidade é etevâ-
da, enquanto a n&!'bâ.Ìlda-
de dIÍninuí mals de 2,5 ve
?es em relação a 1918, AÊ
tes da LlberLação, po! do
1s nasciEentos contava-se
um ÌnoÌto! pt€sentemente ,
conta-se um moÌto pot, ca-
da cinco nasclmentos, is-
to é um cresclmelto natu-
raf que 6 o mals elevado
ala Erropa r Diz-se que 11
rana é a única cêpltal dã
Ìnìndo que bebe âgua da nas
cente. Apontaúos estes e
xemplos que são fâctos de
outlora, para Ìlostlar a
pÌ\socupagão que teÉteÍu -
!üamos ao honem no nosso
país, e para fazêr rE que
as lecentês Ìnedidas adop-
ta.das pelo conselho de nl
Ìústros para te! urúa Albâ
nia com er puro, água Ìli'

. {;'



plda e êspaços vetdes seÌn
pre mâis extensos, fazêm
paÌ.Le deste contexto.

ParaÌe1â,nente ao decre
to do Presidlum da Assem-
blela Populaa que pPo$e a
polulção das águas terrl-
torials do país, adoqta-
nos ortras medlda€ quê de
ÌÌronstlaJÌl a 1ÌÌlporbanc 1a q)e
dispensanos a este p"oble
na que é antes de tudo so
clal.

A poluição da Água no
ríundo 6 lnquletante. No
nosso pals a prlnclpal ca!Ì
sa da poluiçgo a este r,es
peito é constitulda pelos
despeÌdiclos das 1ndústr1
as qulmlca e metalurglca.
Ê o que acontece com a
grande fábrlca de adubos
azotados ìle F1er, conten-
do arséoÍco, que acabou
por poÌuí! os cuÌsos de Â
guâ onde toÌaÌn despeJâdos
Mas isto não dulo\r Íuito
tempo. Ap6s ês medidas q.E
fo?arn torrradas e eÌn pÌime1
ro Ìugê! utiÌlzaÌÌdo gás e
não mâ1s o petr6lêo, evÍ-
taran-se despejar nos. cuÌ.r
sos de água mais de 2.900
toneÌada_ê de fullgem por
ano, ao passo que, po! ctr
tro 1ado, a coloêêção dê
duas cêntrals, petÌnltlu I
solar o arsén1êo das e-
guas reslduais e 611!ìinara
os gases da fábrica. Pâl.a
auÌnêntar a eflcâc1â dâs ÌÌ€!

allalas tomadas e para tei
uÌÌr melo â.ìÌrbiente p!6prlo,
em voÌta de fábrtca, du-
pIlca.ncs a altur.a da cha-
miné, para â evacuaçgo dc6
gases azotosos. Nas outEs
fáb?icas de lndust"1â qul
Ìnlca, ígualmente severês
medidas foram toÌÌr€das a
êste respê1to, É asslm ,
que na g!ânde fábr1ca de
adubos fosfgtados de IE.ç,
1-\rnclona lrmâ ceniral pêrê
neutrallzar as 6guas polu
ídas, pcia êÍÍ seÌviço a;
mesrno têmpo que a fÁbrlcq
as águas leslduals da fá-
bllca de soda cáustica dê
VIoÌ€ não são vazadâs no
mar, Ìtías deposltadas em

tâÌÌques especiais, o qué
peÌmlte eúlrar a PoÌu1çta

no melo ambienie. Medldas
semelhantês foram tambérÌr
adoptadas nas outÌ.as ern -
presas qu1ÌÌicas do país ,
as s1dêÌ'r.tlgias de cobre ,
as fábricas para o encrut
zaÌnento do cromo, dc cau-
vgo, etc.

A ÂÌbâo1ê é unr pais on
de a industrla de exbr:acl
ção e de reflnação do peto
1eo está desênvoLvida.?or3
uma dêclsão especla.l do
govelYÌo adoptanìos as mêdi
dâs coôcletas â toÈar pâ-
ra e14te! à po1u1çdo do
!Ììeio amblente, em paÌ'bícE
lâr, das águas residuals,
que provenÌ da llÌÌtssa dos
poços. No que d1z red -
pelto aos dêjectos de rê-
fínarIas, €rtes de seren
evacuados , passâm obÌÌigq
t6Ì'lanrente eÌÌ aparelhos tle
deJÍrÌ.ação concebidos pârâ
este f1Ìn. Una tal Ìnedlda
foi lguaÌúênte adoptda pa
!a a g!ênde fábrica destÍ
nada ao tratanento do pe
t!o1eo, en constÌuçâo enr

BâIIsh, que prev6 um com-
plexo de aparelhos de l1rn
pesê. Podlamcs lguaÌmentè
mênclonar outras medldas,
que forarí tomàdas pârâ e-
v1t,âr a polulção do nelo
aÍìbiente pelas fábCcas er.
exploÌação e pelas fáb!1-
cas que en cada ano cons-
tÌ''rìimos no nosso pâls, O
conìpÌexo slderurgico sítu
ado eÌn Elbasan 6 urnagran-
dicsa, obra proveniente de
unra tecnologlê avançada ,
uma obra queé ela mesìÌra ID
rá ploblênas no que restrd.-
ta aos reslduos, e nral-
grado todas as dlflculda-
dês que Ìêpresenia a sua
co!ìstrução, toÌia&os nedi-
ilas para que seJa!ì llmpas
dê nodo que o seu escca -
menìo no Shls]mblnL ngo se
Ja noclva ao homem, at crï
açgo de gado e a'pesca.

PodeBos alelÌì dlsso men
clona! uma sér1e de otaã
medidas tonadas no nosso
país para sal\,sguaÌdar o
nelo aÌnbiênte da polulção
da inddstrla.

A inìprensa ocj.dental ,
conta todos os dlas casos

flagrent,es de po1ul ção do
nelo anbj ente, consequên-
tes sobretudu do cuidado
insuflclente que dedlcam â
dêfêsa da saúde do homem.

No ocldenìe apênas tìe
culda dos lnte1.esr]es dos
proprleirâÌ'los de f ábllcas
e eles nâo tomaÍr nìedldas'
paÌa sa.Ì\râguâÌdar a trnÌrê-
za do Eeio anblentê, pols
aca1?etarlaÌn desposas e dl
ìÌÌtÌmiÌlaìr1 os sêus Ìucros.

No nosso pals nâo hâ
oada dlsso. Eis porqu e Ìa
A1bânla a lndús1rÌ'la se dê
senvolveu em cedencias a-
cêlêradas e ralgrado a e-
xlsr.e.ncla de oficlnas e e
fábÌ1cas que pelas sua6
ploporções ê a tecÌtologla
aÍ poslra em acção, não
flcam nada a dever aos es
tados avânçados, tenos F
todo o lado ar Í)Ì-Ìro, agua
1iÌÌìplda e espaços veÌdes .

AÌbânla AuJ o.üd rÌ!r1
oa Ì , 19í4
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comentário da
rádio tirana

A CAUSA OO PROLETARIAl)O PORTUGUES

Há aÌguns dlas o lmpropllamente
deslgnado PâFt1do Ccmmista PoÌ'tu -
cuês Ì€âl1zou eÌÌ Lisboa o 6êu '\,:II
Conglesso.

Tlatou-se da conflÌÍação da a-
bet'ba traíção dos rêvlslonlstas por
tugueses aos lntêresses v1têis do
proletarlado e a'Ìuta revolucíoná -
rla das nÌassas trêbaÌhadoras portu-
guesas. Da trlbÌrna do Congresso,AÌ
varo CuÌúal e CLa esfo?çalam-sê em
dlfundír oË seus vonenosos pontos
de vlsta gobre as charnadas rltrans -
foÌÌnações de baserr que êstarlaú a o
colr'er etÌl Porlugal e sobre o pnete!
so papel posítlvo desempenhadò pel
las l'orças Armadas nêstê procêsso ,
bem corno âcerca da nêcessldadê das
Íìâssas trabâlhadolas se aDolarêm
nestaè iÌusões. FaÌa?an tarìbérÌì so-
bre as liclaras pêrspeêtlvas que tl-
nhaÍì sido crlâdas coÌn a instau!âção
de uD reglmo denocrátlco no país
em consonàrc1a con as aspirações lil
orltárlas do Povort,

0s .aclques revislonlstas porbu
gueses chega?dn ao ponto aìe apresen
iar a actuãI sttuaçào portusuèsa cd
mo um plocesso revoludlonâr1o em de
senvoÌvlÌÌento.

0s dÍscursos dos revlsionlstas
poÌ'Luguose s sobrevãlorlzaram as 1i-
beÌdades democrátlcês que acluaÌmen
te Sozsrla o povo porèuguês, bern cã
mo Juraran pÌ'ossegulr no cêÌn1Ìiho pâ
c1f1co daa ÌtrfoÌías dèrÍocrátlcaÉ qle
segundo e1es, Ìnateriallzaila.Ì as as
ptrações das massas trabalhaaloras ;
popuÌares poÌ'buguesas.

Alvaro Cìlnllat no seu discurso
lessaltolr: lÌ a aÌ1ança do govo con
o movlmento das. Forqas Ámadas cria
as coÌìdLções pa!ê a pâciflca ieal1-
zâção das reroÍÌlas ileíocrllticas n9:
socl€dêde porluguesan, .e aclescen -
ìoul rtn6s fdr€nos todo o posslvel qg
ra convelter Lsto ofi reâÌldadêr'.

clâro esìâ que não é a p?lneira
vez que os revlslonlstas poÌ'bugueses

E A ÌRA t{ÃO D0S REVt S I ON I STAS

fazeÌn este tlpo de apreclação da s!
tuação po11tl;a do País; hÀ sels m!
ses que eles dlfuÌltleÌn as u.esnras 11[
sões, e o facto tle que forarn sanclã
nadas pelo congrêsso revela que a ã
llanea coÌn .s Forç"s Arnadas e os d!
Ílals pât't1alos, bem coÌno a via pacl
fI@ e ÌefoÌÌÌrlsta constltÌren a basA
da polltica do Pat'bido t'Cormmlstart

Pottu8uCs. Esta linha oportÌürista,
que têÌn rÍndo a ser posta ern práti-
ca , po erÁ acametaÌ pêrlgosas con
sequencÍas lanto para os interesseí
do prolêtaÌ1ado português ,como pa-
Ìa os dêstlnos da pr6prla nação. Os
ÌievÍslonistas do s". Alvâro Clxüel

sob?e as chÊrnâdas "11berdê -
tles democ?átlcas e o iÌeseavol.tÍmen-
to do processo de deÌnocratlzaaão do
poístt; cÌaro está que ocoÌ?e?atn Ìrnr-
danças em t'elação ao Ì€91Ìne fascis-
ta que doÌllnava o país âr1tes dò 25
de Abr1l, nttÌeue'Ìn pode negá-Io, nas

{or1 acâso estajs l1beÌdadês chegêram
a ta1 nl\rel que pe!ÌnÍthdn a reãIi-
zaeão de um processo t'evoÌuc1onát'Io
conlo quelem faze! quer€r os revlslo
nistas porlugueses?

Antes de ÌÌais nada, não se pode
esqueceÌ clue ?o!'tuga1 coÌÌtlnus a se
unr paÍS câpitalisia, no qual a bu!-
guêslâ e os grandes pÌop1.letarlos è
terras mantêÌn lmporLantes poslções
no apa:.elho estatal ê detêÍt o poder
econ6mlco. Dêsta forha, as llberda
dês tlemocrátlcas Ìlmitam-se âs conl
cepçõês bulgresas sobÌê a llberdade
e â deÌ:ìocracla assentes nê defêsa
dos lnteresses dê classe dominaÌÌte.

As classes domlnantes quando 1ê
en os seus lntêresses arÌÌeaçados pe:
l(J au8e do movlÌnento revoluclonállo
das massâs, â,tã,caÍ as liberdades de
noeráticas e fecoÌÌ'eÌÌ ao teÌ'ror trÌaì-
co, colocândo em movínênto as s,Jas-
forças aÌÌradas e o aparelho êstatal
e pollclal e o seu podeÌ económico.
Fol exactameôte assim que ocor?eu Ìì& l

Tnaìonésla e mals r:ecenienente no clrt I

Fol exactameôte Ê.ssim que o
Tndonés1a e ÌÌa.ls Ì.ecêntêÌrêntê ìo Ctd._

___)



Iê. &l tals sltuações ê6 c1aêsês alo
nlnantêB aprovel.tae-Be incluslvd d;
aJuds da reacçÂo lnteÌnaclonal, e
das suas forças athÌadas como suce-deu na n6úb11ca DoÌrinlcaÌÌe ê .D
r!Írltos paíseâ.

Nto de\reDos esquecer tahbém que
PoÌ'bugaÌ é nenblo Aa O.T.A.N. e qu€
o 1npêl'lalLsmo noÌ,te anêrlcano dlta
as lels nes6a orgarÌização, e porlaÌl
to se enccntiê ate4to aos acontecl:
m€ntos em poÌ'tugal .

Re centem€Ìrte Foid e Klsslngerre
ceberan o novo plesldente Costa Gor_
Ìnes, que thes deu novês gs.rantlas $'
brc a leaÌdade de ?oÌ.tuga.l., O.T.A:
N. , corÌf1tÌrarÌdo a pellÌìaltencia ila
base noÌte-aDerÍcana nos AçotEs. Esta atltude do prrsidcnte portuguêï
fol saudada p€Ìos r€rlslorÌiãta6 alo
país quo expÌEssaram abêÌ.tânente a
sua aprovação !êLa padtclpaçgo de
PoÌ'bugal na 0,T.A.N..

0s veÌdadelros lÌlarxlstas-lênl -nlstas e as Ìnêssas tlabalhsdoras sa
bon ÌÌulto bêm, que nas condÍções dã
IlbeÌ\dades dehocrátlcas se desenvol.
ve acesa luta ale clêsset, de vlalaor-
de Ìno!'le, entÌE a Ìevolução e a Ìì9a
cçto, entÌ! o prolêtarlado e a burl
g.resla. E se o proletarlado e o s6;
PaÌt1do tlabalham pa)€ consoÌlda!
as suas poslgões, â reacção nto do)3
ne , pelo cont!6r1o prepara-se parã
contra-atacar e coôsolldar as suês
poslçõês . Corlo tève1a o dêsênvol-
vihento dos ultlDos ac oÍÌte c Lheotos j
a ?eâcção pot tuguêsa nantêm ôas su:
as nãos poderosas poslções e p!os-
s6gue a sua actlÉdade pêra rêcon -quistar as que forêE perdldas.

Po! acaso o sr. Àhra''o Curüal e
Cla ngo sêbem dlsto?

As posiçõês de cÌasse defeôdl -
das pelo PaÌ't,1do do sr. AÌvaro Cu-
nhal, neo FìeÌ'blteÌn quê os caclques
rêvlslonlstas façaÌn uÌna análise ro-
aÌ da sltuação concreta ê deflnaÌn 6
talefas necesg6rlas p4ra as llassas
trabalÌradorés na 1utê pela concreti
zação alas suas asplr&çôês pollttca;
e econ6nlcas.

De há ru1to que o partÍdo do s!
Alval'o CÌlrüal t"alu as asplrações
das ÌtassaÊ tnabalhêdo!ês !.enuaclsn-

hÊno. O unlco obJectlvo do partldo
'CoEunlsta! poÌ'tuguês é partÍclpar
ao lêdo dog parbLdos poÌ,tugueses do
poder êstêtôÌ dê Ìürguesla e dos lno
nop6plos. A egtratéaia e a tâctiea-
do par-tldo revlslonÍ6ta apoian. es -tes oblectÍvos.

TantÉn os Ì'evlslonlstas ccôÈên-
porrarìeos cheflados pelos sovláticos
vêlh espêculando eno!Ìnemente coÌn os
aconteclrnerÌtos oln portugal. Os levÍ
sloÌìlstas de Moscovo e ssus Ìacalo;
aÉÌ.ovgttsrn toda a ocaslto parê elo-
gíè? as chanadas t'&udânças posltl -vâs que estariaÌn ocoÌ,Ì,ondo em por-
tugal ê o papel deÊenvoÌvldo DeIo
PaÌtído roo!Írnlstart por.tugugs no go
cesso das reforras dernocrÁt1cas quã
estarlam em curso no pa1s. O têle-
grârna de ssr.rdaçeo enrrtado pelo Co_nlté Central do Pê!'ttdo Ì€v1tslorús-
ts dâ Unleo Soviétlca ao yJIe Con -
8rêsso do Pârtldo revtslonlsta por-
tuguês, ressalta quê a lhuidaçto do
fasclsno em poÌ'èugal e a rêa1ÍzaQgô
das refoÌÌlas demoqÌ'átlcas tona r'uma

lmporbaÌÌcla íltêÌÌtêclonalrt . Não ê
nêda d1f1c11 de coüplìeendêÌ êIr quê
corÌsistê esta cha&ada lnportgncla
lntetÌIêclorìalrre quals sâo os oblec
tlvos que eta oculta.

Depols do fracasso do Chile, os
revlslonistas soviétÍcos espera! q.e
a e-pedenclâ poÌ'tuguesa conflÌÌne Ë
suas têorí,as soble a charnada r'Ì:la Iaclflca de tÌanslçgo ao soclalisÌno;
6ob a dlrecçEo de várlos paitidos t'
bem cono as peÌspectlrras que a sua
polltLca de expa!ìseo abre pala _06
Povos, para asslÌn sufoca! a luta de
classes nas condlções de "coexístencia paclflcâI.

Mas as massas trâbalhadoras e
pozulaÌ,es e os neldadelros rnarxls -tas-1eo1ni6tas poÌ.bugueses, sabem a
nal1saÌ ôbJecttirèÌnente os accnteóil
nêntos, es ccriJmturas e os zlgueza
gues do seu desenvoÌvlnento peÌÌnan;
cendo sempre vlgilantes para rechal
çar os lemas deÌnag68icos dos revlsl
oltlstas pot'buguêses e dos seus áno;
de Moscovo e ÌnobÍl1zar as suas for,
ças na radlcallzâção da Ìuta pêlat9
altzação das suas asplrações àcorÉ
úlcas, polÍtlcas e soclals

dê Revoluçgo e do Sociâ-do at causa



A GARANTIA

DO DIREITO AO TRABALÍ
Neste ano, o nosso po:.

vo celebrê o ,Og aniverse
Ì'1o dê l,lbe!'taçAo da nos-
sa pâtrla e da lasbâura-
çgo do pode! poFrlar. O

balaÌIço das suês vtt6rias
é br'1lhante. Aà conquls-
tas dê nossa RevoluçÊo go
€norneB ê não se!1a tr)ossl
vèl neihuna conparação ên
tÌìe o presente e o pêssar
do. 0s trêbslhadores do
nosso pàís consídlêla$ co-
no uÍla teaÌ1ède da mals
alta lnpoÌ'talc1a o d€sapg
Ì\eclneoto do desemp!€go,
e è galantia do dlrelto 4
trabalho. Esta ccúrqulsta
é derdda â prêsentê parte
lnteglante da vla socla -
llsta oa ÀlbÀÌla.

No passado, o albsÌìê6,
ePa obligado a enlgrâr, a
fln de plocurar o seu ga-
Ìüa pão. ú, encontrava-
-se pleso êos trabalhos
nals dlficels e mals pesa
dosr nas ml!Ìas da hulha ,
eÌn França ou nos Estados
Unldos, nos estalelros da
AustÌáI1a, olr nas heÌdades
dâ Algentlna. 0s dramas
famillares atlngiran a
malor paÌ+e das faú1l1as
dos eÌnlgrantes, Acontecl
a mrltès vezes que eÌn lu-
ga! dun cheque, as suasfa
m111as rêceblam a têrrlvd.
notlcla da noÌte de
dos seus paÌì-.ntês . lful.-
tas vezes, os êÌnlg!'ados
descobdâl] âs suas nostal
g1as, êbatldos tênto f1s1
canente, como êsplrltual-
mente. B por lsso que o Ìu
ga! onde se sepa!âvarn dês
pessoas queridas que torÌta
ÍaÌn o câminho da enlgra-
ção é!a denoÌÌìlnado pelo
povo por I'prado das tágrl
mas . As canções tristes
eÌ'am coÌnpostas. â prop6sl-
a

to dos que paÌ't1a.m em eml
8ração, das Jovelts espo -
sas que flcava,m separadas
de sai6 Ìnalldos, dos f1 -
thos iÌre ngo ccrüeclan os
seus pals', sendo estes o-
br'igados a vlve! no estÌan
gelrò pala garitrar a sua ld.
da e a vlda da sua fs,ÌnÍ11
a.

Mes este trl-ste passê-
dlo JarÌÌais volta!á. A Albâ
nia Soclallstâ assegura a
todos os seus cldadtos o
tÌtab€lho ê a êraistencia.

A constltuL ção da Reú
bl1ca PopuÌar da ÂÌbâda
estlprla: t'O Estado garan
te a todos os cldadãos o
dllrelto ao trabâÌho é â
Ì€trlbul çeo ÌnonetáÌÍa colt
fotme a qualldade de t!ê-
bal.ho forrtecldofi (at'b.25)
Este dl"eÍtoreco!üecido
aos cldêdgos albaÌÌeses ,
consa8râdo pe1ê constÍtul
gão nâo terì caractêr tr tra
nente decÌarativo. Ele é
gararìtido pelas condições
pollticas, econ6nicês e so
cla1s alo rêgine soclalis-
ta, Ele é tlaseado nê eús
teltcla dò poder pollílcã
da classe opêrár1a, na e-
xlstencla da dltêdura do
proletarlado quê dlrLge a
economla e toda a vlda do
nossc país.

O DESAPAXECIMENTO DÂ
FAItrA DE TRABAI}1o E A REA
Í.rzAçÃo Do DxREIro Ao rn[
BAIIIO RESUI{ÂU DO DESA?A-
F.ECÍÌIM.ÍTO DA TBOPRÌEDÁDE
MÍVÁDA SCtsFE OS MEIOS DE
moDuqAo E 0 EsTÁBEtECr -
ÌV]BÌIO DA PROPF:$ìADE SOC!
AL SOBNE ESTBg MEIOS E DO
DESAPATECIMEI.IIO D!.S CIAS-
SES EXPIÍIRÁDOÌAS E DA ET:
PIORAQAO DO HOMEM ?EÍP Ì{q
I\[ÉM

Nê6tas condiqõês, as ê
xlgencias das leis ecõrì6;
nlcas obJêctivas do soclê
l1sÌno encontram um canpo
1lvÌe alê acção. O desen-
volvlFento aìà êcononla po
pula!, e dos outpos secto
les dê ectlvÍdade socls:[,
não se fazem espontanea -
mente. Este desênvoIrr'1 -
nênto nâo rtlsa sonenÌe au
&entar rapldaÌÌìênte ês fo;
ças produtlvas, mas reall
zaÌ também os obJectlvos
polltlcos' e 1deol6gicos,e
coô6Íricos ê soclals qu;
d1zêm rêspelto êr edifica-
ção totã.l sociaÌlsta aìo
nosso país. O empeÌiho no
tlabatho út1l â socledsde
de todas as forças'âptas
ao trabâlho 6 um dos obJe
ctlros prlnclpais dos pla
nos , pefspectlvas e co!-
lentes do desenvolylmênto
da econoÌnÍa e da culturê
do pals. Os ritÌÌìos de de
seo./olrimento de ec cnornla

I
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na Reúbllca FoFrlar & Al
bâ11ê €go tâo aceÌeradosi
que em sectoles dotet'nlna
dos, a penúrla da forca ã
perár'la se faz sent:.r. eã
te fen6neno manLfesta be;'
que oa Ì'itmos dê cresciEt
to do t€Ìdlmento ale tr1aÌ;
tho sEo êylalentes e que;
esoê14 de ÌnecanlzaçEo dos
tÌabalhos nos dlversos sê
ctoÌEs de p:rodução eleval
-se cada vez ma1s, aoor a
p6s ano.

Nêstas condíções as
forçs6 produtlvâg do nos-
ao paÍs tiveraÌI uÌÌ proat€
sso LÌnpêtüoso, A Albârl.a]
JalÌlais corìtÌeceu lndlces
tto elevados dê actlvlda-
de eccn6nrlca, cì tural e
sociêl. A revoluçgo poFÀ
lar tlrou dâ letarglâ as
enelgLad, as capacldades
e os têlehtos criêdoÌ'êsib
totlo uÌn povo, que ap6s ter
f€ÌÌmrÌec 1do lneÌte trlnta
anos seguido6, se lhe o-
ferêce a pôssiblÌId€de de

se desênvolvsr ê de se fg
zer ouYl!, lndeflnldanen
tê. Âss1E, ao Íìésrno tèrn-
po que, a população do no
sso Daís dupllcou eÌÌ 1974
ern nelaçgo a 11J8, o núme
ro de tlat1âlhâd oÌ€ s empre
gados no sector Cìe Estado
de êconomla, da cultura ,
êtc., no curso do mesmo IE
r1odo, é avaÌiado en tlais
de 22 'rezes.

B]Tã0, QUÂNDO ANTES DA
IJIEF1AçAO DAS CTDADES,HA
VIÂ U}{ MEIÍBRO DÀ FAMIIJA
QIJE TIABAII{AVA PARA F.ÂãR
\rllm4ú5TESSOAS,HO-
JE UIVIA PESSOA EM CANA DU-
AS, EM MEDÍA, ESTA EMPNE-
qADA

A nossa aldeiâ soclâlls
ta corúeceu tarnbém, pno !
fundas transfoÌYnaç8es . .Àn
tes da Llbertaçgo, nâs ôq
d1ções de existêncla da
p:?opÌ'Ledade feudal, a per
centageÌn de empregados, e
ra das mals balxas, Nas6
nas carhpestÌes da AlbÊnfi
as rrÍrlbeles supoÌ-tarJèm u-
na ê)dstencla recÌusa.Mes
no os hornens nËo trabalhi
van todos e sempte. O es:
pectro do dêsemprêgo e da
!Í1sér.1a palravê sobne aÊ
zonas nrlais.

A coÌêctl\r1zação socl
allsta da agntcultura cri
ou as condlções necessÁri
as pal€ a Ìarga partlclpa
ção dos ca.rnponeses no trã
balho de produçlo. f exi
tÌ'eÌuanente dlflcil encon-
trar nllla €ldeia un homerì
que não traballÌe .

A entradâ ao trabalho
dos homens capazes , efe-
ctuê-se duma manelra pÌa-
nlflcada. 0s pÌaÌIos deè
senvoÌYlhe t,o da ec onornlã
e da cultura do país, são
elaboÌÌadas ap6s a necessi
dado de 1ntêgrâção de to-
dos os trabalhadores êp -
tos a.o trabalho. 0s Ì{t-
Ìnos de ctesciEonto das
forçâs produtlvas são nú1
to nals acelerados que oi
do cÌEscimento naturaÌ da
populaçto e os de mEo-de-
-obÌ'a. A6Bl.ft, o voluiÌre è

Lnve stlrnentos em lgT2rera
cerca de JOo vezes supeì:l
or ao de 19J8.

0 nosso estado socla -
lista, teÊdo em vista a
polltLca de desenvolvlÌÌìen
to das foÌrças proitutt vas]
graças ar indu strial t 2.. çeopleocupa-seassfun, duIÌ]â
Ìnê1s Justê repâ!'t,1aão ter
rltorlaÌ alostas torcas.Oã
cÌ{têrlos de repart.íção,
das fo!çês produtlvasrtôÌl
eÌn conta, nâo soÌnente as
fòntes de matérlas pdnas
mas alrda a oecessldade ab
coÌocação das forças capa
zes. É por esta razão ]
quê ao lado dc desenvol-
\dneÌÌto da 1ndústrla nas
cidades, ÌÌasceraÌn novos
centlos e cldades lndus -
trlals nas zonas nj!êlg ,
nas zonas 6etentrlonâ1s,

Actualm€ntê ÌrÊo êxlste
nenÌÌn!â zoÌÌ€! de Â1bâúa
que não pos$la o sêu cên-
tro lÌdustrlal. Mas hâ
dlstrltos como o de 14.ÍÌdi
ta, por exemplo, que ani
tes da Libe!'Laçeo, erâ um
dtstllto Ìru1to atrasâdo ,
onde o volune actual da
produçâo anual, ult!ãpas-
sa todo o da Alb*r1a em
t918.

Nas condlgões de ensi-
no grêtulto que existe na
AÌbSÍa, o dlrelto a.r tr,ê
baìho é gat'antldo ts.Ìbém-
pelo facto de que as pes-
soas podem adqulrfu as
proflssões que qul selern.

E:ìqusIlto que êntes da
Ì,lbertaçgo Bd dâ popìIa-
çto el'a anaÌfabeta, hoje
en cada tz'ês pessoas, uÌna
frequenta a escoÌa. Oen
slno geral de B anos to:rl
nou-se obrigat6rlo para to

AI{IES DA !ÍEIE AÉ NÃO

HAVIA SENAO E5 PROFISSOES
O?ERARTAS; MISUANTC QUE À
cÌIrÂ rÌ€Ì\IÌË sÂo E)GFcmÂÍi
3ooô mcFÌssõEs Â MAÍoR
PAIÍE DAS QlJAlS E)CGE O

EÌ\,IPREGO DE MQUÌNAS

o üímero de tralÊ1hado
les que receberâm lnst!!-

..nL iì It
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PEIÍ| ESTABETEGIMENTÍ| IIE

NEHC0ES IIIPTÍ|MÁTrcAS

E]IITRE PÍ|RTUEAT
E A ATBAIIIA SÍIGIATISTA !

o Povo ÀÌbaÌÌês festeia-neste 
moÍÌento o 709 aÌÌ1 -

versârlo da sua llbelta -
çEo e da fundação da Rg
pubÌ1ca Popular.

,O ânos dursÌIte os qu&
a classe opêÌâr14, apolâ-
da por todo o povor conse
guiu trs.nsfonÌrar a Albâ -
n1a, qÌ.re era o pais nals
atrêsado da Europâ, país
colonlzado, sôrÌri-feudal,
nun país lndÌr stÌl almente
desenvo vldo, com urrra ê8ú_
cuÌtura ÍÌìodernlzada, onde
o povo é dono dês fábr1 -
cas e cailpos e contlola
toda a vida soclal e pro
sse8ue activanênte a cons
tÌuçgo do socla1l6mo.

Ao Ìongo destes ,0 â-
nos a Republlca Popular
da Albâ:lla toÌÌÌou-se o fê
rol do SoclêI1súo nâ frlro
pa. Nas trltrunas lnteryÌa
clonais a voz da AlbâiÌ1a
Soclallsta tem ressoado
bêÌÌì altc na defesa lntÌaÌÌ
sígenite dos Povos e Nê _

ções oprím1das, no apolo
âs lutas do proletaÌ1aaÌo
dos países capltallstas,
no combate sem tréguas a
1nperlal1srno e ao soclaÌ-

,-imperla11smo.
À cÌasse operárla e o

Fovo Albanês são para os
povos do nÌrndo e em Par-
tlcula! da EìrÌopa, uÌÌì e-
xe!ìplo .,4b!aÌÈ e de he"oís
Do, dê abnegação, de so. ,

lidêr1êdade 1Ìltst'rtac 1o!ìa-
l1sta, Â AÌbâ114 lropõe -

-sé hoJe gono o bastlgo
llexpugnâvel do soc1alls-
no na Elrropa atralndo g
apolo dos povosr obrigan-
tlo os gôverrlos da bu"g1iê-
sla a reconhece! a A1-
b*r1a SoclaÌlsta como uÌn
facto consurnado â a prg
curar aconodar-se com a
sua Ì€aÌldade, estabelê -
cendo ?elações dlpÌoÌnátL-
cas.

No nosso país, 48 anos
de fascismo lnâÌrtlveraÌn o
ltosso povo oa l8nor*rc1â
mêls corÌpleta soble a Re-
pìrbl1ca Popular dê Albâ -
n1â..

Mas o povo portuguSs ,
ten todo o Ínteresse et)
co!üecer e estreltar os
Iaços de atílzade con o po
vo ê1banês .

Consclente da lmpor -
taJlcla que levEste o esta
beleclhento de !êÌá.çÜes aU.

pto!ìáttcas, no corüÉc1mén
to e no deseovolralménto è
a,Ìnlzade entre os dols po-
vos, a nos6a assoclaçeo Ìr
tará e âpe1a a quê todos
os amlgos da Albânía lu-
tenì pata que o governo p@
tugu6s recoriheça a Repu -
blica Popular da Albânia,
e tome a.lalclatlva aÂ a-
bettura das.ìllegoclâçEes,
com Yista ao estâbelecljÌr-
mento de re1âções dlplomd
ticas êntr€ os doi.s pal -

Estt'eltêmos os 1êeos è
amlzadê entre o povo por-
tuguês e a Reprbllcê PoEa
laÍ dê ÂÌbâh1a I
. Vlva a Â1bâ41a Socia -
llsta I
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uma
unlca.
qssocEçao

8fri"uo"
Respectlrramênte nos dÍ

as 2) e 26 de Outubro, oã
assoclados da Âssoclação
de Ànlzadê Potugal-ÂIbâ11
a e da Assoelacão DêrÌìoc?á
tÍcs dê Amlzad; portugaÌl
-Aìbâr1a votaÌâ.tÌì pôÌ uôa-
nlmldadê a uhlflcaçgo das
duas associêções asslrn co
Eo rrma pÌoposta dé aÌteÌrÂ
ção êos est,atutos.

Cerca de 5OO sôcIos
(das duas assoclações ) ex
prlmlram asslÌn, !]als uÌna
vez, o seu deseJo dìe ve -
ten unlflcados os esfor -
ços nüna unica assocla -
ção e o de têlem uns esta
tutos vetdadeírâmente de:
nrocrâtlcos.

Apesar desta reaÌ1dadc
o\rldente o JolnaÌ tiA voz
do Trabalhadorlt inse!€ no
seu nt l.B uEr êÌ'bigo emque
acusa um gÌupo de sóclos
da Assoclação DêÍÌocrát1ca
de AÌnlzade PoÌ'tuga1-ÀIbt
nía de teÌ ct,lado ufia no-
va assoclaçâo ; que a as
seÌnbfela geral do dla 26
de olrtubro sería llega1 e
que ìudo lsto sería uma na
nobra de dlvlsão e llqui:
dação da Assocíação.

A Ísto a Conissão Exe-
cutiva PÌovis6"ia da ÂApA
êsclaÌece qrÌe i

1. Não foi crlada uÌna
nova Assoclacão

Na Assernblela ceraÌ do
dla 26 de OutubÌo os s6ci
os dè Assoclagão Democrál
tlca de AÌÌìlzade porLuaal -
A1b*r1a vota"am por ceÌca
de JOo votos, a ì.rÌÌlf1cd.,
com a Associação de Anlza-

de ?ortugal-Atbà1â, ten-
do sído adoptado por esmÉ
Badora maloÌla o norne dei
ta últíma. Apenas um s6cï
o, conhecido por apolar pr-
bllçêtnente o .1omal "a vã
do Tlabalhad orttapresent ou
uma declaraçâo asslnada ,por cêrca dê 50 s6ciosúlre
na .sua esrnagâdorê nalorl
â ngo estavâtÌ presentes f
orÌde sd coÌÌsl/etava a AGI't1egalt', "divÍsion1sta",
"Ìlquldadora'r e onde con-
tlÌüa provocações que por
razões obscuras ttÂ Voz ao
T?âba1hâdo!Í nËo rnenciona
Este s6clo e rneis uns cin
co ou sels que vlsivelmei
te o aDoiavan aba:rdonaraã
logo a segulr a saIa, Ig:
cusando a submeter-sê ás
decisões da malorlâ-
-lã-ãiïããìu-ã-\, sru
po de s6ciosrrteria criad;
uma nova ÂssociaQão, r'A \bz
do Tr.abalhadorrr pÌ€tênale
dlze! que esse gtupo dêó
clos terla operado uma ci
são entre os anrlgos da Ai
bânla. Mas afína1 que gr;
po de s6c1os é que quer'-
cÌ1aÌ. uma nova Âssoclação?
A dìa1olia dos s6clos que
votou pela uniftcação ou
a mlnorla que ?ecusa srÌb-
meter-se ás declsões da A
ssêÌrblela c€?aI ?

fa pÌ1olltár1a â unlflca-
ção das Associações e uma
Ìnoção do rnesmo teor. Essâ
rnesaa Ìnâlorla absteve-se,
ôa votação dos estatutos,
most?ando asslÌn o seÌì de-
sacoÌdo con os estaìutos
propostos na altìrFe

Por isso ao convocar a
Âssemblela ceral do dla 26
a Comissão Executlvâ Pro-
vls6rle nada meis fez do
qüê coúcretlzer a, vonteale
dos s6cios ê lsto dulante
o peÌlodo da sua vigen-
c1e que tetÌìlinâva no dla
t dê Novembro. Cono não
êxlstla'nenhunì ponto dos
esìâtutos que dlssesse a
quen competia a altêração
dos esìatutos a únlce al-
teÌYìatl,va que se colocar'a
e' CEP paÌa cumpÌi? aqulIo
pa?â quê fol eleita era e
fectlvamente 

"oarvoe"" 
r.n ã

Á0 dos sdcios parâ aprova
rêIn e unificação e as aÌ_
te!êções âos estatutos.

,. A !Ìniflceago das du
as assoclaeõês re -

forqa a coÌtcente de amtzâ,
de con a Albân1â

"Â voz do T?abâlhâaì ô?'Ì
diz quê a í\rsão das duas
assoclaçoes dlvlcte a cor
rente de a.Ììizade con
paizes sociâ1lstasrt (?l)

Mas ve jaìÌÌos:
Quem na prátlca tem 19

tado para un1Ì' e lefoÌça?
a coFente dê aÌnlzade coÌn
a Albâ11â ?

N6s que desde o Íníclo
entrarnos em contacto para
chegar a' erdstênclâ ate u-
na únlca Associâção ou o
gÌupo de sócios tão querl
do drÌrA voz ilo Trabafha -
tlort' que destle o dta J de
Agosto votou contrâ a uni
flcação mostrârrdo asslÍ o
cÌaro lntuito ale não aca-
tar as decisões da 4.0.?,

Nós, que realizáiros na
pïátlca â Ílsão das duas
Associações ou êsse grupo
de sócíos que rêcusa sub-
rÊtêÌ-se a eÌa, p?eparêr--
do na pÌ'ática a cisão ?

Nós, que teÌnos estâbe
Ìecldo contactos por, toCo

2. A Assemblela Gêral
de 26 de ôrtubÌoJ;i

!.csc!
Na Assêmbleia Geral de

dia I de Agosto, a esÌÌraga
doÌa rnerla dos sócÌos
prêsentes aprovou um pÌo-
Srana que pììnha como taÌc

l1



Nas úoperas da 29 Euet?a Íúrndlal, a AÌbât1â detl -
nhê, sêm dúvlda, o t4iste l)R.vtlée1o de ser o país na-
is atrasado da Eüopa. Broontravan-sc IÁ co't efeltorto
dos os tragos dê uma economla e de uÌnê socledadle Ëâ!1-
-cqlonlêI e seml feudal.

Isto 6r dos Ìatifuldlá
!1os, da grande hrrguesla
oompE adôra, da b]rgueBlâ
llrêl e dòs bâl|'âyRérs (dE-
feÊ das tt.lbos nas regl -
!e6 moatârihosas ).

Z,ogu esforqol.r<e soblg
tudo por mênter. o sou stê
to quo soclêI, lsto é,fõq
daI. Ê claro que ântes ab
sêu rêlnado, mêdÍdaa que
vlsassêm assegurar o de-
sênvolr|imellt o da ecoao!ú
aeo moÌhoranento da
ldda do povo for€rn quêse
lnêxi.stentes, Velamos a
prop6slto alguns factos
s1gnlflcêtivos.
. Os paÌ'bldÂrlos de Zogu

fLzêram uD grandê baÌu
tho ar volta da lei da rã
f oÌìa agrária pronuÌgadi
a , dê Ìi{êlo de 19ro. ora
esta, alnples nanobE a dg
nag6g1ca, nen sêquer fol
r.almentê aplloada.
. Â esÈlrtura do orgaDq

to ê lgualÌDênte nrlto
revêIêdcra, Con efê1to,
este fo1 sobretudo ap1l-
cedo com flns mlÌltá:res ê
pessoalÊ (constÌução dè
palÁc1os surnptuosos ). As
a1n, durante o perlodo
d.e l&8,/29-19ú/t7 aã des
p€aas das torças êÌÌ!âdaB
l'epreseotalâln 46í dâs ds6
pesaÉ totals (oqrtra soi
nente 11í paDa as do nl
nl'stérlo dâ êcqnomla).
. Uma ÌülEuês1a lnduatrl-

al naalonal s611da rün-
câ so poude constÌÌr1r. Ve
rernos Ìnals adlDte que êm
19rg somente 2í dês eÍtprg
Êas lndustrlaÍÊ peÌ.tencl-
arÌì coÌnpIêtaÌnerúe a albâne
ses. As canadae da Ìü! -
guesla prefellârÌr coÌn efel
to otÈêr lucros LmedLatos

os FAcroREs Do ÀTFA$o
A natunôze ê s polít!.cêò

rcglne dò re1 Zogu

Â ocupaçto turcê, pro-
fuaaÌaÌnêlte ncgrê661Ya du-
rou na Âlb&1a úêls dedn
co sêculos , quêr dizer;
nais do quê no resto dos
Balcãs. !'oÍ em 28 de No-
vembro de l9l2 que a tndg
penalencla fol proclamâda,
mas 'esta não tr.ouxe as
transf ollÌaçõêa rêdlcats
que se podla espelar ( a-
lém dlsso s6 mrlto ma1Ê
tarde fol recoliheclda pe-
las grandê6 potãnc:.as :por
eÍêürplo a ItÂlla Bó a r€-
co!üeceu a 2 dê Agosto de
190). A Revolugão Demo-
o ltlca dcsencad€ada em

Jurüo dê 1P4 por t[rgue-
ses e beys Bêtrlotas e I!'9
gresslstas, dêseJosoÉ de
eucadlrüar a AÌbênla pêra
a úodeíúzaçÊo e pêÌ'a u-
na real lndependenola' ê-
cabdr Íapldtutlente, En 24
de D6rêmblo de 1944, as
t?opaa de Âhnêd Zogfrrêpol
adas por potênclas estrÉq
gellas entraÍr en firana.

Â Albân1a, nas vésp€ -
las Cla 29 guêrra úuÌdlal,
era prèclsameate Sovgrna-
da por Zogu ( que depols
de I d6 SeteÌlbro dô Ì948
tem o tÍtu1o do rel).zogu
depois de ehe8ar ao gover
no, pratlca slsbematlca -
Íìênte urna Polltlce antl-
-pofnrlar e antl -!rêct onal.
Â sua dltadu!'a êrçprllno ,
coD efelto, dols ttpos de
forças que sê apolâ.tr] ÌÍutu
anente. O !e81ne zogu1st8.
apôrece pllmelro como:
1- Cêrrlltta dos lnteres -

ses das forças reaccl
oúrlas do país.
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e ltaís fácels, l.bpoÌ'bdrdo
produtos JÂ acabados rrsen

fêlêr do rlsco poÌ1tÍco..
. (que exlste)... em fa-
zor croscer em núÌiìero a
c1ê5se operC!Íart.
2- (iarêntla do6 lllteles -

sea do capltaÌ êstlan-
gelro - prloclpêlnênte
Ítallano, - lnvestldonâ
econonla do país,
Foi o resultado da cha

nada I'polítlca de por'üa i
ber.bê'. E! 19JB esta lnl
tron]lssâo 6 quase comple-
ta. Por irltet'Ín6dto de zo
gu,éocapltalêoesta:
do ttall,ano quê lnp8enr a
sua 1el em Ílrána.

Coltlo se maiifestava Í)a
ls pr€c !.sanente esta de:
DeÌrdencia ?
. Â Albàúa êÌ'e ün tê?rê-

no de êÉcolhê prevlleg!
âdo. DlsFlnha dê grardes
recutlsoe naturals e acaba
mos dÌe ver que a'atltud€
do seu govettlo era n€ús do
que Ic onpreensi.va rr .

As soclêdadea e6t!ê!r
Èelras lns,taladas na AlbA
nlê b€neflclavÊm, com ê -
fê!.to, de rúltlplas fêcl-
l1ilade6:
-lsengão dê qualque! con-
trole d€tatal

-lseltçÊo dê dtreltos al-
fsÀdegÂr1os

- Dontante pouco ele\tàdo
alos seus lmpostos.

-saÌÂlLos nÍrlto bê1Ìos a-
os operÁllos quo. empregq

Ên l9f8 as concessSes,
e autorlzações de constl-
tulçeo de socl€dades dèabs
po! Zogu at1ÌÌgÍran .asslnt
o úmero de 100.
. A quê levaran estea a-
corldoB ?

tévarênl, êm prltlel.To Ìr
gar, f prospecção e ar ex-
dÌoÌãçEo das rlquezês ú1-
nellas cono o petróloor o
asfalto, o crónlo, o co-
brê, etc. 56 no ano de



Ì 5 recoúrecEu-sê o di -lelto aÌ conpaÌülas es-
tt ãngelras dê cfêctuaÍ
trabalhos dc lJtosp.cgãoÌl!
na supêrfLciê de 47o. o0o
ha e de exploraçlo em 22O
!]tÌ ha, Lêto 6, essss coq
pâ!ürl.s s ec,nttolaverd uÌÌ tq
làl de 2iÉ dc terlitôrto
albanâs (contrà O&fr, ia
üelba 6pocâ, pelcs oapttg
llstas naclcnllls ).
. f8rral!ênta pala a a€ri-

cultu!à, a pescê, a òan

Estâs soclêdades eraür
lng1êsãs, s,mêr1cânas,frall
cesas, Jugosla.ttê,s, mas a
sua Inpot'tancla é secündá
ria eltr t'elÀçÉlo ao
. lElrel paÌtl cu Ìar,ÌÌÌente
domlrÌâÌÌte do capitaL lta-
LlâÌto . Este ên 1938, rq
presentalrê erì intêstlnêrr-
t.,s, 28O nlÌhõês de f!aÌÌ-
cos-otÌFo (ou sela, ÌO ve-
zes mêls que o orçafiento
de estad(' â1Ì,*nês ), Ests-
\tâ lresente eÍj tcda â pa!

- na êxplolagto das rlque-
z,âs do suh6olo, como o
asfalto islt4sÀ ), pet!ú-
ieo (ÁorP), ulha (3t c{r'.!- )

- no don::nio bancáÌ'io e
flnanceiro

. Estai'a asslm, á frentg
Ca grande màl orlâ daa ac-
cões do tiÊanco Nacloné.l4Ì
Ëapês", constt tuído ero ltf
ço de 1925. Ts.abeÌ, este
pratlca urnâ polltlca de
deflacçto monetá1'la e de
llmltaçgo do crédlto Ìes-
gatado parclmonlosamente
e a uma taxa elevâ.da. Era
preciso evita! â i(do a
custo o c!êcclnle to da 1;
dr: stÌ'i e lraclonal I
. contlola a !'Socleta' per
1o SvlluFpo Economico alell
AILâr lar' (SVEA ), lpj.ralr'en
te consÍ ltliída ên Março tle
f925,equeéatr)aÌtl.rde
1911 a mÁscara do estado
itâ1tÊrÌo.

I,lÌr l9r8 o capltal 1ta-
11ano totÌÌou-se o veÌdê -
de1Ìo sênhor da êconoDd.a
a1ba.!tesa, tentlc convelLi -
do o pâÍs nurn n',ercado pa-
ra os 6eus produtos lndus

t!'lais e úrÌÍa fonte de ftê
térlas prlrnas pÈra a suâ
lndústrla (704 dâs eÌpor-
taçõe6 albênesas e 50Édâs
1!ìpoÌteções fazêm-se com
a ltÁ11a). Âcrêacentenos
que esta penet"âção eccn6
rìica é acoÌnpsnhsda tle co;
cess6es poÌítlcas (pactoË
dìtos de rtamlzader', etc. )
que subnetèm aindâ rnais ê
Albâda a' ItÁtla.

CAR'ìC'IERTSTfCAS
DESIL Á1'IASO

Ì- A Albâ:Ìla era uÌn pals
essencialineute â grár1 c
a agrlcultura üraÌÌtiÌüa
-ee prlnltte

ItFâ agÌ{cuÌtura 1êrga -
rnentêpreponde?aÌÌte no
conJunto da oc cÌì o!ì1a.

EÌÌpregava 87% aa pop-
laQâo ectlva e fcrÌÌecia
9r,1 do t'endlmento naclo
oal ê celca dê 9@ da pÌo
'duaão naci.oÌ!âÌ ilnd'rsìtrl-
âI ê âg!'lc(,la ) totâl.
. Unìâ agrj clìlÌüra t"ês !€
zes úenos prcdrtlvâ do
que a agrl. cuÌtura actuâÌ
- s6 una pequenâ parLe do
solo cult1ïrvel €r'a então
utt t l saco, ceÌcâ oe .LLÉ,
lsto é, 292.oC0 ha (con-
tÌa 599.OOC enr 1970).
- A estÌì.rtura pr6prla da
produção rÌ'a arcalca. E-
1a não podiâ assir,dê Ìna
ríê1Ìâ n-oÌ:-uÌì a, fazer con
corÌ encJa ao desenvolvi-
mento da lnduÊtrla e das
ea:portaç6es: 5fl dos i"é1
dimentc,s eÌ'an da, factc,
Íornecitl()s lela críaçto
ê"t teòa. 9&l ttas ;uJerfí
cies elam cultivadas com
ce?eals ísendo nals è me

tade rn11ho ). As nêcessl:
iades da p.,F{.1E!!ão não e
ram cobettas. TlnÌra-se
quê importar pto do es -
tre.ngelro, As únl.ca6 cul
turas lndusb!íals então,
fratlc€das erâÌì o tabagò
e o alÊjodto (somente t,)
por cento daÊ auperflcl-
es seú.ecas ). As florêq
tâs (que cobrem 47í do
soÌo aÌbanâs) erân mal
exploradas, a pêss1vlda-

de do goveÌlo delxavê-as
toÌÌÌafenì-se êm matagai,s.
. UÌna agrlcultura que Fa
tIcÀÌrente não ccdheclâ â
nec€nlzaçâo. Cs aÌìtn,ais
de tiro (ÌL'rrcs ê cava -
Ìos ) repre sentatam 9912É
aìa força de eneÌ.gla uti-
llzada, O t!Ê.ctor eÌ'a ÌÌ.â
tlcanente descor:Ìrecldã -
(s6 exlsìJ.êtrr ,C de 15cv
contra cerca de 1Ì.COO ,
en 1970). Não êxtstla e-
lectÌlflcação ru!âÌ . Ié-
FavaÌÌ-sa alnda os cam -
pos con aiãdos de nadei-
ra. C eltprego das semcn-
tes era Íìlrlto 1lÍìJ'iado .
Não eÌist1a nenhum lnsti
tuto de experjmentacão d
entíf1ca. Tanbe:r --ei era-
obrigado a pratlca! uma
a8!ícultura extensilrâ ac6
rendlnentos balxos e 1Ìt-
Ì.eguÌaÌ€s.
. As esìÌlltÌfas agÌ'âÌ"laÍ,
pcruco evolul,r:êÌÌr
- as relações caÊ1ta1ís-
tas de pÌ odì.rçâo s6 est,z!-
van plesentes nas qulÌ -
tas peÌ"tencentes ao esta
ilo or ais sor:it<ìaCcrs es I
trârr{:,e1Ìá.,.
- sobÌ'erivêncj ar l,atÌ'1ar
cajs su],i ' ,tl.am nat reg!
ões nonté.rücsas do ncÌ'te
- e foÌ,rÌ:a predomi.nêÌÌie e
t.am as Ì,€l sr:ões Í',rÌ:daj s
Trlil dìÍi fa!ìl1jas posrui
.ÍÌ então ceÌc.i Ce 27 fr
dâs t€Ìras , Se se Jun -
taÌ'a lsto e peÌÉe do es
tado (perto de Lr6 dãs
teFas ) ccnÊtâta-se asdn
que 4Cl aas ter!,i!s esca-
parn ac caEl,esinato,
- o carÌi.feslnato (ce?c€ tb
8]6 dE,s famllias ) !epa!-
t1a-se pelcs restarÌtes
6ú, o que dá una média,
de 1,t l:i Í,o,,' famll.J ê.
- por outro lado havla
cerca de 14% das fani1l-
as que não pos$:ÍâÍr'nadâ

Desta foÌ,rÌá! o cân!.es1
nato, pos:ulndc pouca rìu
Ì:errhuÌDa terra, era obri-
gado, para viverr a tra-
balhar para .rs seÌüor:er
feudals (cono caseiros o1

Jc!r,a1el.Ì'os ) tendc de
thes entlega! l/ry e ÍÍúf-
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tÉs v€zo6 hetade dê pro-
duçgo j

Âcro6centeDos para cd-
pletar este quadro, que
a' sua g!êndê n1sér1ê na-
têrl.ú ,êram âtlrados aq
bl]e o€ canponcses numêlo
êos e PeSadoB LÌnpostos !Íi
cêls ê!o d1nh6lro e eÌn Po
dutôs.
2- A Â1b611a era uro páís

coúecldo pêla fraquq
za da sua lndústrlá.

. Ums. lndústrlâ con urì !q
pel mrito secundâ!1o na
economla naclonal.
- s6 foroeila cê].ca dê
4Í do Ìendlnento nacio -
nal (contra \úa'l ên]rgtd
9,ry da prcduçâo naclo -
tiâ.l slgbal (contra 61,5 í
enl 1910), enquânto clue
o núme?o, na nesma épo-
câ, ela peÌto ò.e 25É pa-
râ a Bulgár1â e ô,e 14 1tr

para a Rom6nla, etc.
- t/4 ò,as tnstalaçdes 1A
dustrlâls estavajn concen
t!âdas nâ t'eglão de Tlrl
narShlodt'a, BeÌ'atl,Korça
- também o núÌnelo de opq
ráríos era úìì1to neduzl-
do: não havla mâls de 15
n1-! en !9tó (os quaolos
süpetloles nto passav a D
de l8o)
. UÍna 1ndústr1a pouco lro
dutiva. € pouco dlverslf!
cada.

os t/4 da produção e-
?aÌÌ êsse8ulados pelas ln
dustrlas aLlÌnentarês e1l
ge1Ì'as: â!Ìnazéns de azel
te, fábrlcas de noagcm ,
manÌrfacturas dê tabaôo ,
etc. As lndúst.Ì'las slde
rúrgÍcas, rnecânlca, quíi
nica ê matérias de cons-
trução eram completâ.r.en-
te desprezadas ou enteo
praticarÌÌente nâo existl-
aÌÌr. o petr6Ìeo e os m1-
neÌais eran t!êtados no
êstrangelro. A energla
eléctrlca ploduzlda eÍì
Ì9r8 (ceica de 9 mlLhõês
de krdr ) É produzlda hoJe
em quatro dlâs ! TatnbéÌÌl a
gralìde partê dos êÌ'tlgos
lrdustrlâ1s erâ hnpoz'ba-
da.
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. UÌna lndústrla alnda ÌnêÌ
Ubertêda dâs fo!Ìnas arte
sanals.

Fa sobretudo constLtu
Lda por pequenaE utúdêdes
dlspelsâs, pouco espêcla-
Iizadas, ênpregândo prln-
clpalÌnente tTabailho nanr-
al, e de aÌgunas fábrl.ca6
prlmltlvaa coÌn equlpanon-
to zudlmentat,

As enp?esas dotadas ab
equl,pamentos maís moder -
nos s6 Ìepresentavam 1rr9
po! cerÌto do conJunto dos
estabeLec lmentos .

lOf das ernpresas emprq
gavan nenos de Ìo operárt
os. As polrcas concentrê-
ções lmpottantes dizlÉn
!èspelto essenclalnonteáÁ
nlnas (perbenceodo ao ca-
pltâÌ estrsnaeiro ), Àssln
1.600- operáÌios albêneses
tlabêlh avan na extraqgo
de petr6leo êln lírçovar
. Um nível de vldê tnrlto
baixo das massas trabalha
doÈ'ès.

Mú.s condl96es de trabq
tho , Jor{)âdês de I4h, d9
semp!êgc mêss1vo, saÌá!Í-
os de mlséria (os operárl
os. albaneses das conces -
s6es e6trêiigoLras tlnhaÍì
mesmo un salÁrlo lnfêrlo!
de urn tê!ço dos operÁrlos
estÌangêlxos,quê trabaÌha
van a seu lado) t,al é a
sot'te Ì€selvada ats irassas
trabâlhado!â.s albêrÌes-gq.

,- Â Alb&rla era r:m país
de coméró1o leduzldo e
deslqullibrado.

, A fraca rede de coÌm.rÌú-
caçôes (poucas estladas u
tll1zavels, algumas pi*as
Ìnedlocres, rrlt] camiriho de
ferro quase Lnextstente ),
a pobÌeza dos melos de
ìrarsporbe !Ìão podiam da!
Ìugar a umâ cot?ente de
trocas denenvoÌvidas no !
terlo!. Acrescentemosqle
em 19rB sorÌìente 151 da pq
pulaçgo habitava as cidâ-
des, qÌrê et'am pequenas e
pouco desênvoÌvidas.
. QpâÌÌto ao com6rclo exLe
!1o! calacterizava-se po!
um níve1 multo balÍo e e-

rê cêracterlstlco de uir
país sêml-coÌonlâl.
- a Albàtl.a lnpoÌ'têvâ ê11
úentos e produtos acaba -
dqÉ, e p!ât1câmente nlo
lrnportava ltáqulnas nem e-
quipâ.mentos.
- b6 expoltava matérlas
prlmas e um pouoo de géDê
ros all"nentaÌ'es.
- este oonéÌclo fazla -3è
especlâ.lÌnente coBì ê ltÁlÍ
a e era laÌ€amente deflcl
tár1or eÌr 19f5 o valor ès
e)apoÌ'têções só representa
va t5% d,o das: lmpo!'Lações

4- A Albânia erâ um país
que sofda dê um esta-
do sanltârlo e cuÌtu -
ral depÌorável,

. A patte do orçaneÌrto d€
tlnado ô sadde prbllca e-
raa pequenlsslma!
i s6 havla 10 hospltais ,
ou sela, 9,8 camas parè
10.000 hêbttsntes (contt.a
7o,8 dÌn 19?o )

0 secto" de mateÌTdda-
de reduzla-se pratlcaÌÌrente
a uÌÌr s6 pavuhgo de 15 cq
mas, no ho6pitaL de Tlra-
na, Daí a graode frequên
cla de casos de ÌnÉes mo!-
tas dulante o parLo.
- aléÌn dlsso só havla um
médlco para 8.527 habltâ+
tês (cont?â 1 para 1.181
en 1970). os méallcos !e.
sldlaÌÌr na cldade e as su
as vlsitas prgunrtn-". nu!
to caraç (4 a 5 vezes o
dla de trabalho de um ope
rár1o ).

lor lsso explÍquênonos
ÌnêIhoÌ:
- a &€vidâde dos lnaÌês e
xercidcs pelâs doelrças so
bre uma pop.rlaçto Ìnal a1l
mêotâda e pot'LaÌÌto mêls r€
ceptlva & êpldeÈias.

Estas s8o €ssenclahrên

a Ìn€Lárlâ, que àm I9f8
tocava Ìnetadle da populâ -
çgo âlbaÌÌêsa, não soÌÌen-
te nas zonas pantanosaê,
e alêgadtçãs nras tambénr ,
nas Ì'egl6es montanhosas do
1rlterÍor;

a tubêrculose, reBpon-
sÁve1 por 6@ das rnortes



Antigo pântano de Maliq (distrito de Korça) tornado terra Íértil

en celtas reglões, d1zlma
va fânrLÌlas lntelra6;

ê a slfllls.
- ê lmportânc1a dataraa ale

Ìnortal1Cade. CoÌll um .coe-
flcLente de 17,8É (contla
7,5% eÍ, L969) e Ãrals par-
t,l culat'mente da ta)ca- de
Ìnotslldadê lnfantll : ÌÌÌÌÂ
criêÍlçê ern duas norrla â
nêscênçat
- a brevÍdade da duraçgo
média de vlda; at€ItadÂ en
f9fr en 78,1 anos (contra
68 anos en t,Xgno).
. Um país de analfah,etls-
Ino nasslvo.
- en 1914 80 â 85ã da po
trrrlação era enalfabêta.Es
tê lrúnêrc e?a ainda nrals
elevaalo nas Ìocal1dâdes
Ìurê1s e na6 ÌÌrulheres, po

dendo atlôa1r entgo os 95
pol' cento
-.pondo de pa,rte 1Ì esta-
beleclÌÌìentos secund6?ios i
o únlco onslno dlspensado
eÌa ó do sector prlnár1o.
A AlbÈ3ta era o único pa-
ts da Erropa que não tl-
nha unlversldade (no seìr
faustoso paÌâc1o, Zogu Ja
nals teve uÌra bÍbtloteca )
- essinalemos por fim que
un bom úmeÌo de escolas
e!&n parblcuÌares ou êsta
vâIn naF xíãos de orgaÌd.za-
ções rellgÌosas ou estran

. Un pals conì uÌn patrlÌn6-
nlo cultula1 cornple+anen-
i,e âbaltdonado, embora a
AlbÈtia seJa um país nnrl-
to ?!co em obJectos e rno-

iumentos antlgoÈ .
0s únLcos que se lnte-

ressêYa!Ì po! lsso, sobre-
tudo pa.Ìa os pllhar e {Ìo
caso dos itallâúos - para
Justlf lca!lístorlca&ente
os seus deseJos êïpaÌ!sl,o-
nlstas, rorâm os estran -
geíros.

Tal eÌa a i!1ste sÍtua
çlo eco!t6!rÍca, soclal ;
culturêI da ÂIbânta em
1918. De facto, a Albâ1l
a vem de ÌÍu1to longe

por MIüIEL rÍIÌTFOID
Exiìraj.do do Boletlm
ne I da Assoclaçã(-
aias Anrizades Frânco
-AIbanêsas.
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a vida da associação
Comemorações

coÌ.,EcI0s

Realizar-se-Ëo dols coml.clos comemorativos. do ,0.9
ânlversÁrlo da Ll olriaçto da Àlbàl1a
- no Pd'to , dlê 29 de No\remb0:o, 6e felra,

cinena Carlos 
^lbêtto- €ú Ílsboa, d1a ,O d6 NovêÌnbFo, sÁbado, dÊ

Têêèro da TÌC.ndada..

cca â pÌlesênçê de AbrahaÌn ?6hru., he&bro dâ Prr!Ídcncl
a da Âssocjeçâo ale Ân1zâtÌê ;ran;o-AlbaÍrèss e a pe.ssal
E€nì de uú :11nì6 sobrê a AlbÈf.a Socis.llsia.

BposrçoEs

Estarâo abeÌtas, a paÌ'bIr ale dla 24, êxpos1ções, u
ma no Pot'to, Ì€.ssede (R. D. João IÌ-, i8O-tf,) ,- *1""
eÍB Id sboâ, nâ Trê'r.esla dê S. Ílácldo, ?Z - porta Arsgbre a rlCâì.na Â1b*11a.

Unificaçâo da AA.PA. e da A,.D.APA.
Ed!;to neste monanto ure. únlcâ AssoclaçËo ale AnLra.de corn a Alb$rla I

Nos allas 24 e â6 d". Ortubro rêsFectlÌáÌleltÈ os s6c1os da Á.Â.!.4, e os s6c1-
os da A.D.A.P,Â. votaraE , por osns€'adora nalorla a uniftcação des Aua:-r ÁsÍ;c,ci-
agões, aprovârido

Foran talnÌrúur aprortados uns rrcvcs estatutos, êdaptados a\ condlç8ês actuelF
da AssocLação,

Con a unlfii ação fol dadc ur passo lnporlá.nte nó rìéntiaÌo do dosenvcÌvlrÌênÈo,
e do reforço da ainl:,+'de êntrê o pov., CÉ PoÌ'tÌ-igaÌ ê o For'o dâ AIb*,Í8.

Publieaçõ,es da Associação
"os trÁglcos acootecimentos do Gr11er' - edttorlal do Zêrii Popìr1tt
tto desenvolvinento da agrlcultula na Albâníarr - texbo extraido do l1'vro rlIos âÌnis

nors aìêÌneÌÌdêÌÌt rl

"Â vla segulda na Alb*Ìia pêrê ê coÌectivização

t'AÌb*rta, terra do homem novo"
ItAlbânla, fâro1 do soclallsino na Europa"

a! 2lh,no

21h, no

PENMANENCIAS NA SDE

6e feira, das 1&Ì at 2ar
Sâbado , das 15h â6 2aÌ
Donlngo , das 15h ás 2Ar

ÌÁDro TI'ÃÂìiA

vôz dâ Rêpi:.bÌ.ica lopu-
lar da Â1bftÌ14 pode sor
ouvida diariaÍìente, em
onaìês curbas, das

2tr-}r fl e 4ãÌ
&Ì-8,70 tL e 49rt
11h-11 , fcLr 25 e !,1 tn

22'l'CÌ!-271 1I è 49n
24h-1h 1l e 4zn

da agrÍcuÌturar' - te)<!os extr.ai -
. dos do lL??o t'Ìios anls nous alêman
dênt !'
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A GARANTTA DO DIRE|TO AO TRABALHO(cont)
de trabalhadores, hoJe ê-
Ìas conÊtituem â. volta ale
4@ do ÍúÍero de trabalha
do!ês dês cldades , e rd.ã
dê 5ú rLo campo. As ndr-
therì-.s constitueÌn Ì!al.s de
2Of dos quadros, que fíze
ran estudos unlversttártl
os e na1ê de 4,# dos qua-
dros t6cnlcos Ír6dlos. Ho
Je, nìals de )@ dos ery3el
Ìüelroê quíft1co6, JA* cos
nìédj.cos, 50í alos forÌraalos
êÌn fârìiâcla, t'7Í dos pta-
fessores, sâo nulheres.

Nestas condlgdês, a Ìnr
lhen senie-sê veÌdadêÌÌ,ã:

çto secundáÌLa é presente
Ìnênte 2, vezês írperloÌ' d
de L9JB, e o nimero dos
trabâlhêdoÌes que dispõêln
de estudos universltárlos
6 superior 50 vezes.

0 dhelto ao trabalho
6 reallzado também, quer
Pâra os hoÌDens, quer para
as rfiÌheÌ'es duÌÌra nanêÌra t
gual. A ÌÌulher atbanese l
totcror.l -se um factor lmpor
tãite nâ Ylda econ6mlca ,
polttica, sociaÌ e cultrÌ-
raÌ do país. Ainda antes
da LibeÌtação, as Ãüliêìs
constltula& t6 d,o íúínèr.a

mente lgual ao homen no
trêbâllho, asslrn colio nos
outros sectores da vldâre
toda a s6r1e de âctlvlda-
des.

ExpLorando os seus rê-
cursos naturêls, apolando
-se tios resultados obt1, -
do6, e contando â.penês @m
as pr6prlas forças, â AÌ
b&)la Sücta116ta vai .;
fÌìentê, a f1n de crlar es
seus cidâdãos as pos61b1-
lldades cada vez rraÍoÌres
e mais rÍrÌnerosas dê traba
l!.o, de progresso e uma ü.-
dê asselqìrads,.

30' aniversário da Libertação (cont)
?lgente mllltaÌ da guer-
ra de Ì,lbertação, que
conduzíu o ata.que que ex
puÌsor os alemães de Ti-
ra.rÌa e llbertoìr a cldade
A freote dc estado socla'Ilste o seu papel na ccr!
tÌução da nova soclodatle
âlbênesa é lgualmeate èg
tacado,

Ê esta, en traços ge-

Ì'als, a rea.Ìldade de i..i'
da A1bÈr1a e as !ì:as coÌ.ì
qulstas destea uhiÌios !
aÌÌos de podeÌ popu1e,r"

A A.A.P-4,, exprr.a:ì,.
organizada da AÌnlzr.dê e;"
tre o povo portugilas e o
povo âJ.bsngs, sss.ìe1êndc
os amlgos da Â1ì,::n1a sen
dlstinção pol.ítlca ou dè
qualquel €5énero, não po-

C,é tÌel](âr de, neste mo -
ìnenlL, compaÌ'ticlpaÌ da
:ì:egrla ê conflança do
povo albâ.nês face ao fu-
turo.

Vlva a gnlzêde fÌ.atef
na entÌ. , povo portrgÉJ' .ôê- r

Vlva a Repì.ìbli.ca iopg
IaÌ dÂ Afbântâ I

Uma única Associação de Amizade (cont)

o país corn vista â fonia-
cão 'le Comltés Í,ocêis. âì,
rnentado o n,í'"r. a" =r lcios, ealltatlo nateriais
de propagâÌtda,, contacta-
do ccm Enbaixadas e Asso-
ciações êstrâigel"as o.t
esse grupo de sócios que
'nada fez a não sêr lutâr
contra a C.E.P. e contra
o P?ogrâma aproÌrado ?

Ê evldente paÌa todcs
que a fusão das duas Âs"so

clações ÌnillcaÌ1do as for
ças na base de prjncÍplos
c1âramente deflnidcs e a-
celtes pelas duas pa:tes,
vem dar um poderoso 1Ìn -
pulso á coÌ?ente de amiza
dê conì a ALbânía Socia:Lis
ìa. s6 não o vê quen rõã
os seus interesses de sej.
ta â frente dos interes l
ses da nepublica Popular
da Albânla.
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